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ASSfGNATURAS
Trimestre (C.l pita 1) : 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

•

PAGA\lENTO ADIANTADO

'AS ASSIGNATURAS
poderão começar e.m qua iquer tempo, mas to minam sempre
em março, junho, setembro OLl dezembro.

PAGUIENTO ADIANTADO
-------------------------------------�-

DE N.

Numero do dia : :40 1'8.

Numero atrazado 80 rs.
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AGU1�> INDIAT:{lt
r'

Como /

cClsmetico e tonico llào ../�) ,/
. /., �� //

../���/// .

Um perfume re- /<
..

�� /.

. .
.... � ./ Um l)e1'-

fresoante pa- ...
"'- x� '/f/ I'f .

AJTEIúCA-O dA
.,/ " '\)./ LIme re n-

A ra ores de."'- �./

. :i1ude-se, pur c(immodv preço. uma, .

. ��"I / gerante.
ca:;,l. �m ql1,�lquer chs ruas seg'Ullltes:� cabeça, ,"y "'-

Pecl�ulra, figueira; IgnalJe on Rita etc. ..-<�� ....
...- .

\ Mart�t, .s�ll�i� n'esta ultima-ul1';a pe- �� ...- Vende-se pOJO ata-
quen.l chacllnha com fica ,rgna.

.

...
"'-"'_ ....... cado em .casa de H.

Para tr'atat'-se com João Maria Du- /��� .,/ .

artl' ú.u Manoo.l Maria Duarte, á rl1<l do \�
...- W, FlSCm.& C.a

l?noclpe n. 63. :' ..
"'- SANTA GATHÁRiNA •

Os autogra'phos que nos Iorem re- 'Imettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

lE' -rlOIllSO agente fi:,. vlUa.
do Tubaràoo sr. José Firm
mino. da. §ilva Leal.

o «Jornal do CommtwcÍO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha de Luiz

Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Elixir Illagi .....

co par'a a mcrdedura de
cobra.s e ·reptis venenese«

...

BANCO E, COMELLES & C,'
ROMA

o agente abaixo assignadc, tendo re

cebido ordens do referid» Banca para
fazer venda de obr igaçõss das impor
tu.!}tetl associações de Bari e Barlett.a,
na �talia, que ofIerec('m gr<lnde:l van

tagans uos comprad')I'es elas citu(h�
obrigaçõus. aclH-'ú. profllpto a dar o

e:;clarecimentos 118Cií.'S:1rios a tal res

peito, III sua ca�a de negocio a rua dI)
Juãs Pintu u. 4.
Desterro; 17 de Maio do 1883 -João

Bon(ante Demaria, agentH.

ELIXIR MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nevralgica's

I'
- �---- - -_._------

ATTFNCÃO .

. O abaixo a�signa(io, com l:asa de
pasto á rua de Juão Pinto n. 19, conti
núa a ú)rntlcer comida p3.;·a cazas par
tic_ulul'es, e tambem recebe pensionis
tas; a.Jteita. e p.llcarrega-�e Jo .'qualquer
o!1colllmendCl, que lhe seja feita, rebti
viI'monte à "u:, arte.

F iI'mi1w dJ. Silva Vieint.
.'

.

ELIXIR

17'0 °I
1

I
REMEDIO

instafltaneo, contra todas
._/

DÔRES. D�1fa tosses, deflu-
.

xos, fpbre i n ter m i ttue-
..
·······

....

0··te, indigestã'). mal de, �
..

�C -:

figado, etc. ........ G' ........

. : �� :. "

.> ,<1.. ....... Cu r a dor

/./
.....,J

,

.�...
;....... di' cabeça. dy

/.\ \ .r.;....... sen ter ia, diar-r héa,
<: .v....... col icas .. mordeduras de
�.....

'"

cobras e insectos venoneno-
.>. S(J�, etc. , etc., e tc., etc.

.

A' VENDA
EM TODA!:> AS PH,� RMACIAS

A!Buté geral: HI W, FiSOI! & C.
-------------------------�

VERMQUTH' 1

d i rect.i-

o DENTISTA
·LEOPOLDO DINIZ
Tendo fei to sua residen cin nesta ca

pital, participa ao r espei tuvel publico
e a seus fregllezes que todos os seus tru
b.i lhos são garantidas em per Ieição (J

solidez; assim cerno declara C[l1Cl todas
as-pessoas qu� lião poderem pagar clt'
uma H'Z, pagarão e ru prestações, con
forme se con vonoir.na r , na r a fa cil ita r
I) pagamen to a q uam de dentaduras pre
cizi r.

Col loca den t 'S pelo melhor system a,
trabalho garant ido por muitos annos.

O., dentes co l lnc.ulos pelo mesmo, n a

da deixam a. d'):iPjar, quer em be l l ez a,
qner em naturalidade, quer em so lid ez.

Chumba os fi OUJ'O-, pl a ti n.i e osso ar

tificial. Preços ao a lc.i ncu elo todos.
Attende a chainulos, e pól e se r

procu r ado p-i ra ,)S misteres de sna pro
fb�ão á Sua residcucia

2G LARGO DE PALACro ·26
Legitimo iLdi,iu,', recebi.lo

mente de It a li«.

lMh:�nteiga§
3zeit,e eau lat.o1i9

filassas, etc., etc.

Veude-so.no a r m az em Gle

JOÃO BONFANTE 'OEM,�R rA
.

.

EljIXIR,��AGICO
Para, dor de cabeça

---------------------_._---�

OO�$�MERCüRjNA�§��� Remed io poderoso contra as �
� s.r rdas, pailllo:, e toda (;) q o alquer ��
00 mancha do rosto, prnpa rade SJ- (fJ
(6)guoldo for rn ul a do Sr. Dr. Bay- f�
(� ma..

. 00
ÇíI Acha-se á vonrla.em casa dos li!
�) S1's. Severo, E. Bainh I, Faria �Ij
00 & Ma l hei ro- G na pha rm acia do \�
OO·Sr. Pir,ls de Ca nv a l ho, no L:if-l�
'00 go de PaIacio. (�
�} Pr'E'ç'o: 2$ l;(jda \Oidr . 00
1���'§i>�'��������iJij

tem rival.

o Tonico da Peite
ATTENÇÃO

Moech Ililcional de 20$, patacõ8S e

pl'ata velha. compra-50 com bom C:lm-

bio na
.

LOJA DA ANCORA

--------------------------

ELIXIR MAGICO
Para trsses

��.::..----�

�S DE

��I{.l:\.f?P�o·. �1.\O RAULINO HORN
);!I�

"í:él� \\'3 1\a\'t\
15 IWA DO PRINCI PE 15

soo (\ .(\rú\·,,1.'�\n \\C�� \'\�\\\-\ Gr a nd« H completo sor tunouto ele

_

fi ét\�f�\t.�
\)�\��� d r ogn s, ospeci a l idades n a ciou ass e es-

_ Q(\�í \-\\� \___�� trallgeira,:, pnl' commorlo prnç-, '

��.�.\J.�
..

� ��--
.'

Viuho qu ini u m, La ba r rnq u e. g-a-.

3�...------.-..- raLi , , . , . . . . . . .. 3$000
El ixir riu qu in a.Laroche, gHl'ilfl 2$000

- Extrato de c.uno. Liebig. po to .. 1$000
TA"BOADO DE fORRO Rub n n ti-syphi l i tico Laffecteur,

Vende-b8 Pd[' pr(Oço b.ira tissim.i. garrafa de litro
-

8$000

A 15 ROA DO PRINCIPE 15 A
Ol eo de figa:J(.) de bical ha u , Ber-

ítem l
.

thé.: 1$500
Aprovei em . Soringas dr? Pra \TaS, morl ifica dns

I)()I' Louer, em estojo p rupr io,

f�H p�if)il�l�j �mN\(�p(PJ(ffi c"rnperrnang:tllall)depotas�a,
������J� �������� lJlrCl iujecçõ',s contra f) v'enenn

Para constipáçge.3 ou defluxo I
elas c ;bras""':"ullla 6$000

____�-__
DESTERRO. SANTA CATHARIN.4

'f'!:B"iô��.:fl\.W���''!f!!'1h.���

. cor� r�,mTA LIGEIREZA Acha-se aberta nesta folha uma

secção de annuTUcios espe
ciaes, até 10 linhas, pa.ra serem

pu blicac10s d ial'iamen te, pela insigni
ficante 0'1"di� 111'\ 2$ mensaes.

Becebe-se assignatlJl'as, que pádem
co.meçar em qualquer dia, mas ter

mll1am sempre com o mez.

Etlcoitllllenda-se ·ag()ra. e iljJr'OtllLa-Se
Jâ, e hojl-l mesmo etJtreg;1'�0 a (.bra· aO
d"n(); é só na tCltlOHia' Diabo a Q'uat?'o,
rna dã .Cadêa II. 12. Dá·"e uma peça de
obr'! de gl'atifkC\çã'" a quem comprar'
dUilS e paga)·�tS pelo pr· ...ço que outl'OS
tanoeirus vCllldiam,ha sete m0ze-s atr',l

z:ldo,.-Attgusto Edevãú de Lima..

ATTENÇio •

�

Q'll't'ois f,!z(.n· grailde ecotlomia em REPARTIÇAO DA POLICIA
vo��as despezas?

------- .

l-

ldA COlllpL1I' nu urm:Jzem ih seccos
EXPEDIENTE DA SRCRETARIA

e molhados; largo da .Alfandega, qUC1 Dia 26 oe Julho
al.J.i 811cuntrarHis sempre co["pletn SUl'-

•

\. D
" '..

I I

S 'J .

tilllcmlo de tl)d(ls os �1I'tig'ls cnnc.ernelltes
1 U r. JUIZ m�nlClpa oe. ' :lse,

q elite 1',lmo dH negocio. E' �l dillhc;il'o I aG�usando O receb,meoLo do afficlO e

á vista, Pll!' iS�Ll quP cum in,.igni6c:lllte! gUla, que �comp(lnharam () réo Ma
Íuür" 'n:l0 se delx i :le vendf'r. QUlll1l noel Felisbel'to,hontem recolhido áca
vier a este G.olab:oll'C;I[IJ(lldo e fize:'

.com'-I dêa d'esta capital.
pras v"lt,ra S8rnprtJ, porque tera um ,\. bd ,I . d d· '11' 'd S
l"l3U\t:"idú-um', blmitil economia no fim �'"10 Sll e eg,l o Ic\ VI a. e l.

clli ann;).-Antonio P. 8 Oliveira. LUIZ, pelo telegl'apho, cleclaranoo, em
.

resposLa á sua solicitação, que o au-

.
AGU ,A J N D I JJ. NA torisa a falicr as Llespezas que foreln

r- necessal'ias para bater os .bugl'cs.
AD E;Ám. Sr. Dr. preside'llte (ho tonico da pelll;).

/

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...

província, telegrarnma, eommunicari-I Collegio Ramos ! e- cheias do immundicias. Os I O padre pedia, corno era natl1r;l,
do que os bugres assaltaram o distri- Para I} annuncio deste antigo

I
ri.is que atravessam a cidade mais claras explicações, e a moça de-

chefiaautoru
F'ra.n.co e que esta e acredita-lo collegio, que pu- estâ> attestand. que não ha pois de grandes esforços para fallar,

c 18 a autonsou despesas e pede ap- bli , 1 ._ : - afogada em soluços, lhe disse que '0

P ..'ovaç-ao.' roamos 1 )JO na secçao c:)mpe-I exagero em nossãa Palavras.
,_ que ella desejava' cornmunicar era tão

Ao delegado de ,Itajahy, devolveu- te�1te,_ chamamos a attençao dos I .:.._ melindroso e de tanta importaucia
do os mappas estátisticos que vieram -leitorcs.

.

. Alguns moradores da rua do que não o podia Iazer senão em sua

com seu offlcio de 14 do corrente, pa-
---

. Brigadeiro Bittencourt pedem- própria casa, onde supplicou que elle,
ta que os reforme e complete, e re-

EmUio dê Gírardí n
nos que chamemos a atteuçã ) do como amigo espiritual, fosse DO dia

h id d Vai ser vendida em leilão a .

metia-os com l'eVI a e. '

lllesmo Si'. presidente da cama-: seguinte.
. .

eollecção de obj ectoa de arte que O u
ra para o nojento estado elo rio .

,

cura pi'ome teu que.irra, e CUIl1-

Dia 25 pertenceu a Emilio de Girardin. .' I ' ,

' -pno a sua promessa,
·Forão recolhidos ao xadrez da po-. O leilão é para. despertar

da Fonte Gi ande e também p.a- A moça então com olhares tristes
licia, por ordem do delegado, João ' ::1 d

. ra o da Funto da Bulha, assim e voz que indicava timidez e rernor-
v enorme cnnUSlL a e; Dorque .'

P d ..

-

-

.

Deocleciano de Souza e Joao Schutel, t bi t
" d h

como para a onte f) mesmo. so, revelou-lhe o segredo fatal.
aquelle por desordem e este por em- en} re oSlo jec ()df:l a v1en la,

-

a
Estando os' 81'S. edis tã« oc- _:_J:iladl'e, disse ella, talvez não

I' d· I li b 1 d aiguns ce gran e va OI' riste- acredi n ·t
.

�

.-

inagucs, sen o pos",os em I ere a e
,

I
cupados nos melhoramentos de acre ue, mas 2 sen ior iusprra-me um

o mencionado João Deocleciano de nco.
certos pedaços de ruas, desses amor louco! �el que l1enhu�1a espe-

Souza e Firmino Jose dos Santos.
----

. Á....., � _ "rança p�sso alimentar porque conhe-
. RONDAS: Das 8 horas ás i�, ron- Catastrophe que estão �l��S .

à vista, nao .e ço os deveres da sua profissão, e sei
dou ° inferior João Silvério Mendes Registra um jornal de Entre- sem grave ll1JUSt.lÇ(� que se dei- que tem de viver em celibato' perpe-
àe Mello, e das 12 ás 4 da- madruga- Rios, o seguinte: xa de attender aos correqos, com tuo.

da, o alferes Hermenegildo José dos (( Uma família de carvoeiros, um melhoramento .sério, para Isso ateia mais a minha paixão, po
Passos.

.

COÜ1l)Osta de 7 pessoas, morreu que elles não continuem a aíflr- rem rião L81�I1D I'e.medi? se não resi-
Foi recolhido á cadêa, por ordem afogada no An7oio Grande, onde mar a nossa INOURIA ! gnar-me: sei que viverei pl:UCO porque

do Exm. Sr Dr. chefe de policia, o _
este amor me ha de levar a sepultura.

criminoso sentenciado Manoel Felis- desencadeou um terrível cyclone PiluIas contra constinaçoes Sem �ar Lempo ao joven padre
berto, vindo do municipio de S. José. na noite de 21 do pasaado.»

,. enlpregadas nas constipa .. para sahir ?o ernb�raço em f]ue se

RONDA: A guarda foi rondada, pelo
---

çõe§� febree, detlU-';':08� e.t.e. I achava, contmuou ainda:
Marinoni '

lUalferes Adolpho Fernandes Monteiro, etc. VeHde.�e na PHARMCIA -lUas o senhor póde ao menos

á 1 bom ela madrugada. Circulou, em França, o boato PO.pUL·AR. fazer-me um favor; se satisfizer o que
,__ ...' ••"""... "",# _.,...... da'morte de Marinoni, o celebre Preço:-ãOO !r@. a caixa. eu lhe vou pedir, terei coragem para

ELIXIR MAGICO nara picadas de insB- autor dos �l fumados prelos rota- C. F'amíltarDíabo a Quatro
encarar o triste futuro que rrie aguar-

t' tivos . , da... Não podemos estar por mais
.

C OS. eSCOrpIÕeS csntoDBias, bõrrachudos, etc. os, Esta sociedade bailante rea-
·tempo J·']I�toS· - b." 'd

.

----

• •
_ .'. J ... somos o .Jga os·a

..............,���������'�.�'!""'''''�'_��'�!t��'' Appollo e Marsyas lIsa a s�a partHli:1. mensal hOJe�, no� separa.r ... pois hem, recusará dar-
Fallecimento O guvenio f1'ancez cDmprou nos Baloes do theatro Santa Iza-Ime um beij,o ?:. um beijo só, como

Fal�ecen honteill1 e foi sepul- ultirna-rneute, por ll!ais de cem bel. - •

I grata
- retnbulçã9 de tão ardente

tada a tar�e� a ex�a .. sra.' d. contos d,a nos�a mO,eda,.o cele-, amol'?...
_ ..

Ànna Joaql1lna d� Oll vell'a Ro- -bt:e quadro _ de Hafael Sanzio: I

. Urna astucia"" .IlhotoID'anhica E lagrimas e soluços lhe suffoca-

h d
.

J
_,. B Times publica a narração de vam a voz.

c a, esposa, 0. sr.. �apItão ose Ap'Pollo e Marsyas, qtle perten-
.

'd 'd h O
.

I
O t d 01 .B h

um mCI ente OCCOrrI o a pouco nos
I Joven ecc esiastico estremeceu,

ae ano e lVell'a �oc a e 80- cia a M: MOl'l'is Moore. arredores de Londres. I ficou pallido corno a [norte, vacil1ou,
gra do sr. tenente h1idl'o Oarnei· Em breve essa tela magnifica Um padre cathoJieo, moço ainda, mas a lastima que a peregrina belle-
ro da Franca, ,�08 qllaes apre- pud.erá ser admiruga no mus�n

e que gozava de merecida popularida- za da moça inspirava, venceu o seQ·

sentamos os nossos peí!:arnes, do Louvre.
de em sua pal'ochia, por seu compor- escrupqJo e .. : e elle deu--lhe o beijo I

--- tament0 ·illibádo, recebeu a "Visita de Novas bgrimas inundaram o rosto
.

Lanchão ao mar Reclamações um� linda moça, de ar melancholico da moça, que despedindo o padre da-
No dia 30,das 10 para iI ho- Não sabemos como autorisou e trIste. va-lhe tão generoso «adeus» que se-

.

ras, Rerá lançado ao mar ulI! lan- � si,. presideilte-da câmara ·ao Depois de alguma confusão e de ha- ria capaz de tu cal' o eoraç,ão mais em- _

chão,de propriedade do sl'.,Fran- sr. fisc&l apubUcar algumas pos- ver enxugado uma lagrima flll'tiva, a -pedemido.
.

J- -'L' visi tante reveJou ao joven sacerdote I Separaram-se,CISCO ose
_

aunrtes e cons,truido tUl'i:l,S pruhihindü o desaceio das
que tinha-se atrevido a ir vel-o por-I Poucos dias depois o - padre rece-.

no estaleiro do sr. Al1tonio J'oa- ru�, quandu a mór parte deUas que. dependia deHe a sua felicidade e I beu um elegante enveloppe primorosa
quirn da. Silva Simas. existe .em cumpleto a�andono quiçá, a sua vida.

'

1 mente atado com UllJa fil:l azul celes-

1\1

...

A FILHA

pre�sionar.s·) em j.lresença rIa attitude - Apprehenções �e.m fllf:dalllentõ, - Não a ,dIlija mili�. Faça·lhe 11 von-

u'aqóelles élou;; !wmens, - Cuidei que não mais tornaria ii tade; fuja em qüanto é b:lmpo,
Seguio-os rnachiõalmsnle, insistindo ver-t'3. Ah! que afIlicção ! E troux'rão·[l'O para fóra quasi em

com desespero no fGl1 pedido d8 expli- - Mas bem vês que não me aconte· braços,
caç�es a respeito d,� qlle acabava de ceu' mal algum. Aqui estou a teu ludo, - O ladino' cria-do saboreava de ante-
OUVI". Rosinaa; ulha par:..- mim, dissipa do mão o seu ·triumpho.
Em re:;[-osta, porém, só eseut<;l.va ex- espil'lto esse::i terrores infúnda(jo": t'-'�l i Vil)· Jorg'E) de -Mello, sIJm .vontade

clamações �xageradac;, algum !pono- corag.em, filha,
•

: propria, deixar-se urra�tal' até o pateo,

s:yl!ubo inilltílligivel, algum grito lan-I _ Sinto-me cançada, meu ami.go, � ond� �: agu�rdol':.:1,O, :alil�reneir�; ,saltar
cl11a,nte, ,

tenho medo dll perder.te: ,3U attrahl p:.l.r,l co sella nl.\Chl'l,dmen,te. e liesa�pa-
Dlr-se-hlu qUG estava chegado o fim sobre ti calamidade" enormes.

recer a tod:j � tl'Oto, mal� por, dellhe-
do mundo.

_ Rosinha estava sob�a influencia raçã? vl)lunhnl\ d,) soberbC) anImal em

Qnan'do elltrárão em casa, lá estava deleteria do famoso narcotico que lhe q�H �a rnont,\do do que pl�l1:l sua direc-

n" ··patei) um cavallo apparelhado e havia sid,) propinado, çao u.,) rédt!:1.

prompto a p:ll'til'. Na ca_sa_' proxinia' passei:1va o criado Ah! agora e3tava ella inteiramente
U
".

• o a' r "'de' "e·'.11101' do tIHr,'3fll),III coaDO segulava- t:;" de Antonio David aguardando serena ('
� -

Apenas os v io entrar, di rigio-"e a
t.l'anq I:l i llamen te o resultadiJ da s'ua A 19uma� h0ra<; ma \s. e tudo estaria

elles djzendú:
-

b conSUIDmal.o..

h
o reto

R lh- Subrio depressa, que a sen <Jra_não
. Rosinha sentia um entOI'llPCil118nto estava- e apenas vencer um pe-

es-tá bOêl-
_, 1"10 cerebl'o que à desv�drilva: qllen" ob,taculo: aquelles dous homens

D'e�ta' vez Jorge ele Mello teve de

I
' ;'.

que se haviã0 'constituirio defensores
soltar tambem uma êl'aquellas exe\<l- Ja d,z:u cfº?sas se[� nexo. -

t
officiosos de JDrge de MelJo e de sua

[uações com qtHl os seus dous am.i-goti �-=-:-_FoJe, ')Je, se nao 'queres que tl mulher.
lhe havião matado o bicho do ou·viclo, ,:natemp �al1l�e�� tI', � 1,

Is�o,. porém, era. negocio de impor- -

N-
'

b '] 'aj-�
- OIS. qcleles que e (3IX!:J. exc a- tancia sBcundaria.,ao qUlz sa er (e maIs U' ,

,.. ,

fIl' - J d
Parti0 com!) um raio em direcção ac;

ll1b.va com mUlta a lcçal orge � Ellt..s, com·o era de suppar, apellas
qUilrto da espos,"

Mello.
JOl'ge de Meilo parti0, voltárão para

_ � ElIa fita"\la·o COI_l1 os seus gl'andes '

'IJ
-

I h.-Queeisto,meuDe!I�?oquet"nstu� Junto ae :\,OSlnu, que avia cahido
Rosinha estava'Il}uito' pallida e es-

olhos rasos d'agua e o peito arque- (l'uma esp.ecte oe svnlnolencia de que
tendida soure a 'chaise-longue, jante.., . •

não havia despertal-,a.
_ 1'.h! meu amigo,. tive um pesa- AntonIO D,i\'Ill e AntE1l11o Flol'es (.ra· t Cançad\ls de velaI'Jl111to della acaba-

dêlb ltorri\�el, que flle deixou .u.m" imo v�rãl) _ do b�aç,") de Jorge do Mello aI �ãO t,ambdm por:08 deix,lrtHll \'?ncer do

pre8são mUlto dolorosa nc> espll'ltu, I dl�serao lhe. I Si1mnO. "

FOLHE.TII\'l 156

LEITE BASTOS

o SEllO DA. MORTE

SEGUNDA PARTE

CAPITULO III

AI.. ultima vingança
Pedirãu para lhe dar uma palavra,

quasi que.o trullxerilo él rastos_ par-a a

outra sala, e ahl. cada um do seu lado,
st'glJ rando-o furttJm(-mte, di5ôe com

energia:
- Fuja, ql1e O matão,
- Matão·n1e?
-_SIm, '

E An ton io Flores repetia com m 11 i to
horrol' e com uma voz caVa e sombria:

, \

-H()je!Hoje� \
Parecião IO,lIcos. .

Jorge de 1\1'e\10, por grande I)espirito
que tivesse, não podia deixar\{e gim-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Oscar disse a verdade, interveio Ju- -Pergunto-te si não sabes si. a- ·COR,RE'IOlieta. ° senhor veio tarde porque .... 'queJle senhor, q!le entrou comrmgo,
d f' ' sahio.gosta e se azer etiperar. '

..

'? "" "

- Eu minha senhora f l ... excla- -Que.r sahir ". f'.J�ltão p se aca-

mou o n;ancebo atrapalhadissimo. 'bou o bai!�? _Ora, gr��.as a ?eos L. ",

-E quem ha de ser mais senã? o E e� qlle ja nao po�su com o somno., ..
.

h ? Olhe que a minha amiga Entao que tal esteve a coisa ?sen or ...

'f I b d J r Bestava afllictissima com a demora do -Irra, pati e ra ou U 10 er-

Administraçâo do correio de° mont, desesperado e avançando parasr'AI��:r�'c'otovelou' Julieta. o .dol'minhoco,tu,estás cassoanuo COU)- Santa Cathariua, 26 de Julho
=-Esta senhora d. Julieta tomou- migo?..

.

,

de 1883. -O praticante, -Pedro
me á-sua conta, continuou Bermont; -Ah 1 mil perdões, meu senhor. A. Duarte Silva.
mas para indemnisar-rne d,o ·que �e Quer o seu chapeo, não !"', E �u a

disse h(\ de dançar COV1nl1g0 a pn- maçai-o ... �1as a �ul'pa n�o e,minha, ANNUNCIOSmeira quadrilha. •
,

é �o somno... Esta 31h, n aquelle �_IfE4!!M_!!§;'_-Si a indemnisação é tão pouca, cabide.
.

José Caetmo d'Ol iveiru Rocha.
dançarei.

•

,BerD1o.nt vendo que c.om tal �10mem Isidro Carneiro da Franca, D.
d d d t M«! vina Carneiro ela Franca fl-Ah L .. Julieta I' quando per e- nada sabia _o que, eSe]íH3, V!S? es-

seus filhos, mar ido, genro, fi-rás esse costume de comprometter as tar enbrutecido pelo sornno, sâhio do
lhos e netos de D, Anna Joaquina deamigas ? .. disse Alina, quando os gabi?ete mais eucoinmodado do que Oliveira Roch», fal lucida a 26,do.cor,dous cavalheiros afastarão-se. entrara. rente agradecem cordialmente a todas.

-Eu não te compromeuo; apenas' Dirigiu-se casualmente para onde as pr,�8Q�S que acampanharam-n'a ao

h t u l timo jasigo, bem como aqual la, qUiJprotejo o teu amor.
'.

eslava a ore es ra.
durante Stlli enfermidade os auxi Iiar ão-Si é assim que o proteges, ,mUito -Ora graças a Deos que ° encon- com seus car idnsos serviçes: e especi-obrigado ... Terei que c.orar muito .... trei I Cuilei que se tive,sse ido em�ó- almente o fazem ao i llustre e 'incansaA orchestra annunciou uma qua- ra.... Mas que quer dizer essa tris- vel modico Dr. Alexandre Marcel linoddlha.

.

.

'teza ? Por ventura soffreu algum In- Boyrna, pela car-idade e esforços quoJulietaacceitou O braço do Joven sulto ou acha-se encornmodado ? dis- empregou no tra tamento da me�ma,,

Aproveitam a occazião p;ua convidarBermo·nt. Quanto' á ,Alina, Qepois de se Bermout apenas o vio.
a todas as pessoas de-sua amizade paramuito perseguida �elo �sconde� não

(Continua). assistirem ás missas que a 3 de Agostoteve outro remédio SeDaI) acceital-o '

próximo entrante, às 8 horas, na igrejaII
.

-

O Matriz, mandão rezar pelo eterno re-po�c;�\d:t{�,� começou.
.

PUBLICAÇOES A PEDID pouso da finada.
Oscar, de pé no vão de uma Ja�el- Attenção f'.MlíiiSfl�Ifi.FTI1IifilIjR1 �. �I'�=m�la, seguia: com o olhar triste a Alma.

Ill�'I� l�G U IA's vezes os seus olhos encontravão- O abaixo assignadoj tendo de lan- '

U"
.

"

se: elle estremecia; ella corava..; çar ao rnar um lanchão de SUá pm- J 11 .

I " ", I' �Ipriedade, construido no estaleiro do
O director desta casa da ensino, parsr. Antonio Joaquim da Silva Simas" ticipu aos p�is <til seus alumnos e ao pu.no dia 30 (segunda-feira) do correllte blico, em gera." qUH, nos exames que

rua;:, p.er isso convida a todos seus tiveram lagar, r,ur u:Limo, p,,:ante li

amio-os e collegas,' ;)ara assis'tirem a �x�la., delegac,a.?!l lllspe,etnrra g;l'al., t'
'oa lnsÍl'ucçào pllbllca Ja côrte, ubtlY8-este suc-cesso.

ram alumno� seus a8 se�nlÍu.i€s_ appro-Desterro, 27 de Julho de iR83. veções:
,.

EM PORTUGUEZ

I.

. (
te. Abrindo-o, encontrou uma pho
tographia -instantanea na qual VIa-Sª
lIe retratado beijaado a moç� 1 ...
No reverso da photogl'apl�la a a�-

1 r /tuta moça escrevera duas linhas di
zendo que tinha mais onze exernpla
res daquelle retrato, cada �m do�,
quaes custava 2� libras sterlinas: SI

o padre não qUlzesse ficai' com elles

que venderia a outro.

° padre não t�ve '?u.tro recursÜ'.�e
não pagar o premIO exigido pelo' beijo
sacrilego e forçado'

J�rnaJ do Comme,rcio

& DECLARAÇÕES

Alfandega
Esta repa-rtição arrecadou:'

De 1 a 26. . .. . 79:765$955
Ncr dia 27. 3:326$592

83:092$547

Vl}.por do sul
.,.

E' esperado amanhã, desta

,'pl'ocedencia, o vapor inglez Cer
'vantes.

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 27., ás 4 horas da tarde:
Barometro 766,4.

'

'I'herrnornetros: mínimo 13,6, ma ...

ximo 'i7 ,O.
Céo limpo, vento �E,intensidade 1.

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade 9 rezes.

ELIXIRMAGICO para di ..
arrhéa, mal 'do verão, cho·
lera·morbus, etc.-

Apezar do firme proposito em que
estavii. de não dar provas do seu amor,
de sepoital-o, embora muito �bc .cus
tasse, no intiml) dt) seu c0ração, tll1ha
o dramaturgo .ciumes do visconde ....

Quando sllGcedia os dous rivaes
olhar'em-se, mediam-se mutuamente:'
o titular com desprezo; o littel'ato
com odio.

LITTERATURA

F.!tANClSCO JosE LAUNDES.POR

JOSÉ PRATES XIV
XIII 'Quando terminou a quadrilba, já

-...:..Os senhores Julio Bermont e 0$': Oscar não estava no salão.
car, disse o criado encarregado dos an- Alina, que notál'� a. tristeza do
nuncIOS.

-

,

moço, emquan.to ella dançava com o
Alina não pôde conter um peque- ,visconde, que sorprehendêra os o�ha

no grito de a.legria, que foi ouvido e rct5 ameaçadores com que se. f�l.�IIla
compl'ehenclido pelo visconde· de Vi- vam mutuamente, ficou. ailllctlsslma.
nelli. Chamou Julieta, e narrou-lhe o que
-Modera a tua alegria, minha a- presenciava. ,.,. A partida per'tencent,e ao corre�temiga, segredou-lhe Julieta. Olha que -Não te apoquentes, mmha aml- .mez terá lugar na nOllte de 28, SI üte tornaste notavel. ga. Vou ter com? sr. Be�rno�t, e tempo perinittil'. OS 81'S. soci,os queMas Alina não' respondeu. Seus brevemente saberas o que e feito do não receb�l'em seus cartões de logres-olhos estavam fictos no escriptor, que teu Adonis.. .'. .

'

so,' p(ldel'�o �eclam'ar á ma de Joãoparecia acanhado ante tão 'numerosa Com effelto, dipOI::> de dizer algl1- Pin�o n. 3, loja.,' ,

e brilhante sociedade. mas palavras ao mancebo, voltou para Dester'ro :z6'de Julbo de i883.-':_-Pedimos-Ibe eu e o meu amigo junto de Alina.
.. O secretari�, C. J?Yielchiades.mil desculpas, minha senhora) ·por -Então? IOqUIfIO esta. .'

,

.

virmos um pouco tarde) disse o g,)rdo -Jà foi procuraI-o. .

�\ ABAIXO assignadoj pi ocur<t.dorBermbnt, approximando-se de Alina Julio Bel'OlOnt, apenas Julieta lhe \�)da viuva . de Alexandre Carloscom o dramaturgo. fallou, dirigia-se á sala do jogo, ende Vianna, pede aos senhores que são- E serei indisCI'cta perguntando o estavam alguns velhotes' jogando o devedores á caza. do mesmo finadomoiivo porque os senhores vierãl) tão dominó. "b.ajão de \'ir saptisfazer o sa.u debito,tarde?..
.

Foi em V8.? que procurou. Oscar'. \isto que se vai proceder ao invent�--A culpa é toda minha. Todo ° ,,,,-Onde .dlabo se metleu o meu tario pelo Gonsulado por estes prox,ldia lidei, e só ha pouco é que (lei por amigo? Era a pergunta que a si mefi- mos dias e aqueHes que {) não fizefindo o inea. trabalho. mo fazia, andando. de um para outro rem antes, terão depois de entend�r--Será ve'rdade ° que diz o meu lado.
se com o juiz por onde correr o 111-antigo, sr. �sca�? . Receiou que talvez se tivesse ido ventario.

•:_Não sei, mInha senhora. O certo' em�ora.... . De"terro, 24 de Julho de 1883.-é que ainda esta manhã não me fallou \ óou Immedlatament� ao .gabmete, João 7V1Q,T'ia GCJ.;rdozo.em similhante cousa. onde os que ehtrêlvão depOSitavam as '�_----'. _-Que é isso lá, meu caro senhor? capas e chapéos.
.

•

Parece-me que quel' compromettar- -O' rapaz, disse elIe ao criado,me CO!!! as damas... disse Bel'mont não me dás noticia do SI'. Oscar?
um tanto confuso. .-=-Heio? como diz, patrão? per--A sua confusão prova que 1) SI'. 'guntou o criado esfrBgando os olhos,

, Esta repartíção. expedirá, pe
lo vapor S. Lourenço, malas pa
ra Laguna, Tubarão, Araranguá
e S. Joaquim da Costa, <ta Serra,
no dia 28 do corrente.

f
.Í

Approvados plenamente .

Appr9v;ldv� .

EM FRANCEZ

Approy,dos cou! distineção.
Approv:.ldO"l pleu9.mente ...
Ar)pr,wado�. . . : . . ..

EM. ..\.RITHMETlC.l

Approvados pl\lnamBote ..
• AppruYad�", . . . .

. .

EM ALGEBRA

2
6

2
q
.)

3

5
2

Appr()vud!)� p161l�mellte ..
Appror:ldo'..... , .

EM GE"GRAPHIA

Appl'üvadú pl'Jfl:.llnonLe ... '.
Approvad,):,. . . . . . . . .

3
-4

2

O llliO da oura toLllidade' da"'! ap-I •

03pl'ovaçõe:; do semest.l·e ...... , u,
RB"apitulando, desdi:' a fundação do

",t,: be I �!.:; nHHit, ':

Anil'" de 1879. . 2
Anilo d8 1880. . 3
Ann,) de 18�1. , '" 10
AnHO elG 1882,. . 22
AtlilO e\e 1883 (l.' sf:l1i.1estrp)33

S'imma. . . . 70
O f!um!:!ro e1e a\umnos do collegio

coútinúa limitado' ao do programma;
,

lU,:!> ter-se,h,t algl\mas vag:t� de ,Jlllhrt
por di1\ilte. ·devido aos ultimos e'xame�. -

Mensalidude@:

Ensino pl'ililHrio .. , ... '.' . 5$000
Dito secllndârio ou convencionado.'

Desterr;.l, 10 de Julhr.,de 1883.

José Ramos da Silva Junior,
, �ss�r)! ',_.

V E �-'h.�f�· E
'

, I�U,�'6" � "<" '

'{fcna mesa A r/ T (i e. Juntai', enver
ni,ili:l('h, e UIP' ',:/ pr(:(lrio para apren
der a toc,;'cf��,tua do Ooronel Fer

nat1�o Y..a(.,q![(!ü
I

44, Mbra?o.
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.

Fe)restieri
, I

A'PRAÇA DO GENERAL OSORIO
No próximo domingo haverá

uma importante luta, entre os I
celebres gladiadores Giboia e

Gavião.

ELIXIR MAGICO
Para dór de' dentes

CHAC·RINHA
V\3!Hlé-se uma chnchrinh a, sita ii rua

J) Mj tto-Gr isso, conf'rontau.lo com o

At hene u ; quernpreteudel-», d ir ij i se)
rua ;1'1. Pedreira ii tratar com Vicente
dus SillIti" Bar bosa .

pRECISA. SE litl l;mil cr iada, na rIJ1:I

dn Lapa n. 3.

GARRAFAS VASIAS
( De cerveja y.. ;

.compra·se, á rua do Pri noipe 'I]. 20,
em frente á. alfandega.

ELI\IR MAGICO
Para dór nas costas, nas espaduas.etc.

Ilfll'O,SfrO flEllAL

RUA PRUUCIRO DE MARÇO, N. 13
,

Ri!) de Janeiro

Vende-se n a ph a rmuci a d e

Rf'", UL!1NO HOHNI
.

.

15 Rua do Pr incipo 15
• •

e em t"tl�s as outra; desta cidade.

I..,

•

.AHUA INDIANA
Corno cosrnetico é tonico

Vende-se u'estu typographia (� 400
1'6. o kilo.

IV\AGICO
_'_

AGUA INDI/4NA
Como remédio

A'RM· ;\ '7E 1\ ;f
_ .1 _._ -:l_ LJ :_; j_V..1NO

J�A�
DE.

10 RU·A DE·, JOÃO PINTO 10
VENDE-SE

Superior assucar refinado, àos �egnintes pre�os:

i" qualidade, 15 kilos . 6$600
2" dita »))

.

6$000
3" dita »» • 4$800
4" Jit� »») • • 4$500

.

Quem c'ompt'at' de 1. .oarrica para cima e pagar a 'dinheiro de con

� Lado �erá um desconto de 1$500 rs., na importancia ele cada' barrica.

LIQUIDOS
Cngnttc superior, dllzia de garrafas ..
Genebra em ba.tijas ») » )

1VCt'n1uuth »»)

l
__ ·A:bsintho sllissli'z caV�» ) )

Licores Gnos, daz. \tOOO a

Hefrescos finos sortll '1d:\fazia
qUIlO RUt\'.rL\E JOÃO PINTO .1'0

"q�

� I

II
[

. !

. '.

•

Na.z.ion.a.Ii

COLONIA
���"'::l'-"----

GRÃO-PARÁ
MUNlCIPIO DO TUBAHÃO

PROVINCIA DI SANTA CATERINA

/

VlJlendu aproflt.t.ue djl'ucus:Qfw di

rs�.
obteuere

LOTTI COLONIALI
in questa colónia di grande futuro,

si êlevono apr-essare; I
perene, gode' q uesta colónia, Ifràu ltr i vUJ,ltaggi, .

dei seguui ti I

Luughi moltissilllO salutevoli
.Buon clima!

UGUALE AL lJ,l!;L suus D'EUROPA
Buone acquel

Excellenti legnami dí legge!
Buone strade:
Riche terre!

Serv iudo optimaineute per pia ntare
t..:a�e

�anna dizuchero
Coltóue

trova questa colonia viemo d
rriercati del

Villaggio deI Tubarão
Laguna

. e pi o luoghi v ic iu i.
coupreso de q u e l o di

.._ Campos de Lages
Serra acima

e le
- .r:<-er·ro"!via io coust.ruz ie-re

ed (Li e.urstrui r e per q o esta '

. dOLONIA GRÃO·PARÁ

9$000
iO$OOJ
i2$000 '..

A5$OOO -SLlp-riqlenti .cle tutta qualitá non ci e

b 1J. per prezzi f(igg>ionebili,_ paga i e

24$000
• mancha per�c�onl nuavi ]- AOONTANTI o:A TERlVIINl

i&$OOO Ufficio della Colonía-Scde Bra�J do Norte, 10 Maggío 1.883.

Il Direttore della Coloniá-C. M. S. LESLIE

Il InS!uegnere '-OARLOS OTHOlvr seHLAPPAL.

'Tabaco
j<-ruanení-o
Grau Turco
Ií.-<accioli
Risi

Etc., ett:., - tc.

Sendo destríbuít.tí GRATIS
,

frá i coloní'
10 tllegliUl't) ,[lldnte e bemenzu

d r Luttl gli cereal! eu COJtUl'é

pi u 1'1'ufiLt>vvle per il
,

)\d.E!T.GATO

, 01 t r e .l'esser e co nsu mi tor i,
possano, in breve, aggitl'tul'e ue l tn1t1-'
spor to de i.pr-odot ti di uostr e co luru

pel' u

DESTERRO
capi ta le de l'l a prqvínc!a,

e m erlesi rno per
RIO DE JANEIRO
'capitale drll'lrnpenJ.

Non ci manchara buoní
mercattí II

I .�i. Tilt'�ó�i.l di stabb.Iire ue l l a cotuuia u n a

I ..Y!ACHINA CENTRALE
per Hl faÍJriC,.• z ione ue!

ProdoUi agricoU
iurh rú so

J:;'arina di truroento

1 fer ti l i v a l l e: dei fi Ulll i

Braço .do Norte
Pequeno
Oapívaras

S'anga morta
Pinheiros

.Larangeíras
:S;yppolito
Oratorio
Tubarão

ed suoi n urnc rosi afílu eIl ti ed liumi,-

U nale aqcue giallllllai innnndano gli terrenI
a pa r ten ent i a questa co loni a

tantto ravortta
GARANTONO AI (JUNTADI>::

INDUsTRCALl ED EooNuMIO!

INDEPENDENZA 1 FELIClTÁ
Come attestano i actuali e feliei

coloni tedeschi
che popularouo, fá pochi ann i,

i fiumi
Braço do Norte

e

LIMI'rROPRI OON Q UEsTA OOLUNIA

Giá osist aeuo tre' ch.iese'tt.ine
n el B['<;v�) deI Norte

.cou-Lcui t te
'

[lei co l ou i tede schi e

naz ion a li:
e

mesí d'instl�Uz.j_l0I'L� "P�� t'.ltti
..
'_' � sal' l!!n p ro purziun a ti

per i n i ct a t i v a 'de l l'umprez.a.

Per i lj',:';·;aggi per i co l ou i

po tru uo inteIHlo!',,! ne l
DESTERRO

eull Sigr.VirgHio .J1ose VHeHa
e u e l li, LAGU-NA

co l l Sig!'. Alexand:r;-e l\'.Iar.
.

scltlner H-yarup,
a chui gli preteuden t i mostra no

.

ih abono d'essere
.

persone morigerate
lavoratorí.economící,
con d iz iun i ezenci a l i per esssere

.A:DMESSI

NOH PERDAN3 JEMPO!
in .. is ta delIe ri m esse d'Eur opa ,

•

GIÃ PRENCIPIATE,
de buoní coloní lav.oratori

scelti
deli' ouor evo le ed iuca usa bi le

�ap{) c1eWempn'z'l,-
Il lrrí. Sigo commendatore

JoaQuilll 'Caetano Pinto
.

Junior
per gl i quul i si fá

I per conto dei co lon i
.. il·ta.gUo dei boscbi e eonstruire

cu!§e provil§orie
nei suo i loti,

che si vallO fare in grande scala;
quali lavori.

ins�iellle coll prave:\ientl
dell'ape rtllre delIe

Strade coloniale intern-e,
furmLJrano Javóri

·lJei slloi giorll8 desoccu pati
per g11 c-olOQi che si collochino

ORA!

PERTANTO,· NUM PERDANO TEMPO
Nan si fá .loccaziüni, ne affif,o

• dei terreni iH que:.-ta· cclonla;·
Sono vendutti per tituli di

'proprietá

GRÃO-PARÁ
Gia esisto[lO populozi;Hli di
Tedeschi e Italiani

i qual! VdllU rI3c-eI'c:handll, per sro Qonto,
suoi parenti ed conosciuti

d'Europa
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